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A Importância do Projeto  -  Por: BARBOSA, Marcelo. 2004 (Apogee Consultoria) 

Um projeto bem elaborado pode ser nosso norte ao procurarmos por soluções que se 
encaixem em nossas necessidades. Com um projeto em mãos, podemos ter a certeza de que 
atingiremos nosso objetivo. 

Um projetista, ao elaborar seu projeto, deve procurar entender extremamente bem 
quais as necessidades de seu cliente, através de reuniões, conferências, análises e pesquisas. 
Por vezes, nem nós mesmos enquanto clientes os clientes, sabemos exatamente o que 
queremos. Sabemos apenas que necessitamos de uma infra-estrutura de comunicações, mais 
nada. Cabe ao bom projetista auxiliar o cliente a descobrir as necessidades ideais de 
comunicação de sua empresa.  Segue exemplos de perguntas a serem respondidas durante a 
confecção de um projeto de cabeamento: 

• Quantos pontos de telecomunicações/redes teremos? 
• Que aplicações funcionarão sob o cabeamento (voz, dados, vídeo, automação)? 
• Qual a categoria do sistema UTP (Cat.5e ou Cat.6)? 
• Que tipo de fibra óptica é a mais adequada? 
• Usaremos patch panels ou blocos, interconexão ou conexão cruzada? 
• Estaremos aptos a rodar 1 Gb/s e 10 Gb/s? 
• A infra-estrutura (dutos, calhas) é suficiente ou precisa ser ampliada? 
• Que conectores ópticos usaremos? 
• Quais requisitos de minha sala de equipamentos (tamanho, temperatura, umidade, altura, 

etc.)? 
• O quanto de sobra deixaremos para prover expansões futuras? 
• A distribuição será “homerun” ou em zona, aumentado a flexibilidade de layout? 
• Qual será a classificação dos cabos quanto à flamabilidade? 
• Como a entrada de cabos externos será protegida contra surtos elétricos? 
• Como o sistema de cabeamento se interligará ao sistema de aterramento elétrico do 

edifício? 

 Além dessas questões técnicas, outras igualmente importantes devem ser levantadas: 

• A empresa instaladora é certificada pelo fabricante da solução escolhida? 
• Haverá um engenheiro ou RCDD® responsável pela instalação? 
• Os profissionais envolvidos na instalação foram treinados pelos fabricantes e/ou entidades 

do setor? 
• A empresa instaladora possui CREA jurídico e está habilitada a recolher ART (Anotação de 

Responsabilidade Técnica)? 
• Quais as garantias oferecidas? Quem proverá a garantia? O que está incluso na garantia? 

Por quanto tempo? O processo de garantia envolve uma auditoria independente? 
• A empresa instaladora possui atestado de capacidade técnica em obra similar? 

 A própria elaboração do projeto deve ser feita por um profissional especializado, 
normalmente um engenheiro ou um RCDD (Registered Communications Distribution Designer 
– designação para indivíduos que demonstram excelência em projeto, integração e 
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implementação de sistemas de transporte para telecomunicações, conferida pela BICSI® – 
associação sem fins lucrativos da indústria de telecomunicações). 

 Lembramos que há uma resolução do CONFEA (Conselho Federal de Engenharia, 
Arquitetura e Agronomia – www.confea.org.br), de 2002, que estabelece que os profissionais 
habilitados a elaborar projetos e executar instalações telefônicas e de lógica, são: 

• Engenheiros e Arquitetos (com atribuições do Decreto Lei nº 23.569, de 1933); 
• Engenheiros Eletricistas, (com atribuições dos arts. 8º e 9º da Resolução nº 218, de 

1973); 
• Engenheiros de Computação (com as atribuições da Resolução nº 380, de 1993); 
• Tecnólogos em Telefonia; 
• Tecnólogos em Telecomunicações/Telefones e Redes; 
• Tecnólogos em Eletrônica Industrial; 
• Tecnólogos em Instrumentação e Controle (os Tecnólogos, conforme Resolução 313, de 

1986, poderão responsabilizar-se por instalações e manut. de instalações telefônicas e de 
lógica); 

• Técnicos em Eletrônica e Eletrotécnica; 
• Técnicos em Telecomunicações (os Técnicos, nos limites de suas atribuições). 

 O projeto deve incluir um descritivo técnico detalhado, escrito em um português bem 
claro, plantas, planos de faces dos racks e pranchas (desenho que detalha a disposição dos 
equipamentos), plano de identificação dos componentes e uma lista básica de materiais de 
cabeamento. Deve ser baseado nas normas brasileiras (ABNT/NBR 14565) e/ou internacionais 
(ISO/IEC 11801, ANSI/TIA/EIA-568-B, 569-A, 606-A, 607-A, 758, 862, etc.). 

 Uma vez realizado, o projeto servirá de base para sairmos ao mercado em busca de 
instaladores que o usarão como base para elaborar suas propostas comerciais. Poderemos 
então escolher qualquer empresa instaladora, desde que atenda ao projeto e aos requisitos 
mínimos de qualidade pretendidos. É importante salientar que é desejável que a empresa que 
elabore o projeto não participe da sua execução. Posteriormente, o projetista pode ser 
contratado para fiscalizar a empresa executora, para saber se a obra está prosseguindo de 
acordo com o projeto, e até mesmo para realizar uma auditoria de conformidade ao seu final. 

Este procedimento, embora pareça ser mais dispendioso, pois requer a contratação de 
um projetista, acaba por economizar seu dinheiro! Como? Ao especificar um projeto, evitam-
se aquelas “economias burras”, geralmente empregadas no momento da instalação, quando 
se sacrifica o desempenho, mobilidade ou modularidade em troca de um ganho momentâneo. 
A médio e longo prazo, perde-se em constantes manutenções e alterações de um sistema que 
poderia ter nascido bem melhor e mais robusto. Por outro lado, por não se ter um projeto 
coerente, podemos ser pegos de surpresa no momento da instalação, quando teremos que 
altera-la em virtude de interferências não previstas com outros sistemas, como o hidráulico, o 
de ar condicionado e o de elétrica. 

Ao contratarmos um projeto de antemão, estaremos certos de que teremos uma 
instalação que atenda adequadamente às nossas necessidades e com a melhor relação 
custo/benefício que podemos desejar. 

http://www.confea.org.br/
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Resumo na forma de texto ata... 
 
(Commercial Building Standards For Telecommunicatios Pathways and Spaces)  
A prioridade desta norma é prover as especificações do projeto e direção para todas as instalações do prédio 
relacionadas aos sistemas de cabeamento de telecomunicações e componentes. Este padrão identifica e 
endereça seis componentes proeminentes da infraestrutura do prédio: facilidade de entrada, sala(s) de 
equipamentos, rotas de backbone, armários de telecomunicações, rotas horizontais e áreas de trabalho. 1. 
Facilidade de Entrada (Entrance Facility) 2. Sala de Equipamentos (Equipment Room) 3. Considerações 
Gerais de Projeto (General Design Considerations) 3.1. Referências ao tamanho (Sizing Issues) 3.2. Outras 
Referências à Sala de Equipamentos (Other Equipment Room Design Issues) 4. Rotas Inter-Edifícios (Inter-
Building Pathways) 5. Rotas Inter-Edifícios de Backbone Subterrâneo (Underground Inter-Building 
Backbone Pathways) 6. Rotas Diretamente Enterradas de Backbone Inter-Edifícios (Direct Buried Inter-
Building Backbone Pathways) 7. Rotas Aéreas de Backbone Inter-Edifícios (Aerial Inter-Building Backbone 
Pathways) 8. Rotas Inter-Edifícios de Backbone em Túnel (Tunnel Inter-Building Backbone Pathways) 9. 
Rotas Intra-Edifício (Intra-Building Pathways) 10. Rotas de Backbone Verticais (Vertical Backbone 
Pathways) 11. Rotas de Backbone Horizontais (Horizontal Backbone Pathways) 11.1. Design Issues 
(Referências ao Projeto) 12. Armário de Telecomunicações (Telecommunications Closet - TC) 12.1. 
Considerações Gerais de Projeto (General Design Considerations) 12.2. Referências ao Tamanho e 
Espaçamento (Size and Spacing Issues) 12.3. Outras Referências ao Projeto (Other TC Desing Issues) 13. 
Rotas Horizontais (Horizaontal Pathways) 14. Duto Subterrâneo (Underfloor Duct) 15. Piso de Acesso 
(Acess Floor) 16. Conduíte (Conduit) 17. Bandejas de Cabos e Wireways (Cable Trays and Wireways) 18. 
Rotas de Teto (Ceiling Pathways) 19. Rotas de Perímetro (Perimeter Raceways) 20. Não fazem parte da 
norma 21. Área de Trabalho (Work Area) 22. Áreas de Trabalho (Work Areas) 23. Saídas de 
Telecomunicações (Telecommunications Outlets) 1. FACILIDADE DE ENTRADA (Entrance Facility) 
ANSI/TIA/EIA-569-A define uma facilidade de entrada como qualquer local onde os serviços de 
telecomunicações entram em um prédio e/ou onde há rotas de backbone vinculadas a outros edifícios no 
campus onde estão localizados. A facilidade de entrada pode conter dispositivos com interface de redes 
públicas bem como equipamentos de telecomunicações. As normas recomendam que o local da facilidade de 
entrada deve estar em uma área seca, perto das rotas de backbone vertical. índice 2. SALA DE 
EQUIPAMENTOS (Equipment Room) Uma sala de equipamentos é definida como qualquer espaço onde 
localizam-se equipamentos de telecomunicações comuns aos residentes, ou funcionários, de um edifício. No 
projeto e localização da sala de equipamentos, deve ser considerado o aumento do número de equipamentos e 
infiltrações de água. A acessibilidade também deve ser considerada, uma vez que os equipamentos desta sala 
normalmente são grandes. O tamanho mínimo recomendado para esta sala é de 14 m2(150ft2). índice 3. 
CONSIDERAÇÕES GERAIS DE PROJETO (General Design Considerations) Sala de equipamentos: um 
único e centralizado espaço onde estão alojados os equipamentos de telecomunicações de um edifício. 
Equipamentos comuns incluem PABXs, computadores e periféricos como mainframes and video swithces. 
Somente equipamentos diretamente relacionados ao sistema de telecomunicações, controle de sistema e 
sistema de suporte ambiental são alojados na sala de equipamentos. Idealmente, a sala de equipamentos deve 
localizar-se próxima à rota do backbone principal para permitir conexões mais fáceis ao backbone. índice 
3.1. REFERÊNCIAS AO TAMANHO (Sizing Issues) Uma sala de equipamentos é ajustada (tamanho) para 
atender aos requerimentos conhecidos de tipos específicos e equipamentos. O projeto de uma sala de 
equipamentos deve permitir uma ocupação não uniforme do edifício. A prática recomendada é prover 
0,07m2 (0.75ft2) de espaço da sala de equipamentos para cada 10 m2 (aprox. 100ft2 ) de espaço utilizável do 
piso (áreas de trabalho). Se a densidade da área de trabalho aumentar, providenciar mais espaço na sala de 
equipamentos. Edifícios multi-inquilino podem ter uma única sala de equipamentos alojando equipamentos 
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de todos os inquilinos, ou cada inquilino pode ter sala de equipamentos individuais dedicadas ao seu próprio 
equipamento. Edifícios de usos especiais como hospitais e hotéis devem calcular a área do espaço da sala de 
equipamentos baseando-se no número de áreas de trabalho, e não na área utilizável do andar. índice 3.2. 
OUTRAS REFERÊNCIAS À SALA DE EQUIPAMENTOS (Other Equipment Room Design Issues) Tenha 
certeza de que a capacidade do piso é suficiente para agüentar a distribuição e concentração do peso dos 
equipamentos instalados. A sala de equipamentos não deve estar localizada abaixo de um piso que contém 
caixa(s) de água; isto deve ser obedecido a fim de evitar-se possíveis infiltrações. Considere-se também: 
Fontes de interferência eletromagnética, vibração, altura da sala, contaminações, sistemas de irrigação, 
HVAC (equipamento dedicado à sala de equipamentos), terminações internas, iluminação, energia, fundação 
e prevenção a incêndios. índice 4. ROTAS INTER-EDIFÍCIOS (Inter-Building Pathways) Em um ambiente 
de campus, rotas inter-edifícios são necessárias na conexão de edifícios separados. As listas ANSI/TIA/EIA-
569-A de padrão de subsolo, aterramento, aéreo e túnel são as principais tipos de rotas usadas. índice 5. 
ROTAS INTER-EDIFÍCIO DE BACKBONE SUBTERRÂNEO (Underground Inter-Building Backbone 
Pathways) Uma rota subterrânea é considerada um componente da facilidade de entrada. Para planejamento 
de rota deve-se considerar o seguinte: Limitações ditadas pela topologia (isto inclui local e desenvolvimento). 
Graduação da rota subterrânea para permitir drenagem formal. Ventilação a fim de evitar acumulação de 
gases. O tráfego de veículos para determinar a espessura da camada que cobre a rota e se a mesma deve ou 
não ser de concreto. Rotas subterrâneas consistidas por conduítes, dutos e cochos; possivelmente incluindo 
poços de inspeção. Curvas não são recomendadas; se necessárias não deverão haver mais do que duas curvas 
de 90º. índice 6. ROTAS DIRETAMENTE ENTERRADAS DE BACKBONE INTER-EDIFÍCIOS (Direct 
Buried Inter-Building Backbone Pathways) Uma rota diretamente enterrada é considerada um componente da 
facilidade de entrada. Nestes casos, os cabos de telecomunicações são completamente cobertos pela terra. O 
enterro direto de cabos de telecomunicações é realizado por escavamento, augering ou perfuração (pipe-
pushing). Arado não é aceito pelas normas. Quando selecionada uma direção para a rota, é importante 
considerar a existência de jardins, cercas, árvores, áreas pavimentadas e outros possíveis serviços. índice 7. 
ROTAS AÉREAS DE BACKBONE INTER-EDIFÍCIOS (Aerial Inter-Building Backbone Pathways) Uma 
rota aérea é considerada um componente da facilidade de entrada. Nestes casos, a facilidade consiste em 
pólos, cabos auto-sustentáveis e sistema de suporte. Algumas considerações no uso de backbone aéreo: 
Aparência em relação a edifícios áreas próximas Códigos aplicáveis Separação e espaço entre rede elétrica e 
estradas. índice 8. ROTAS INTER-EDIFÍCIOS DE BACKBONE EM TÚNEL (Tunnel inter-Building 
Backbone Pathways) Túneis proporcionam rotas conduzidas por conduítes, bandejas, fiação elétrica ou auto-
sustentação. A localização das rotas em um túnel deve ser projetada para permitir acessibilidade bem como 
separação de outros serviços. índice 9. ROTAS INTRA-EDIFÍCIO (Intra-Building Pathways) Rotas de 
backbone intra-edifício são usadas para alojar cabos entre a sala de equipamentos e a facilidade de entrada, 
entre a facilidade de acesso e os armários de telecomunicações e entre a sala de equipamentos e os armários 
de telecomunicações. Essas rotas também podem ser usadas como conduítes, mangas, fendas ou bandejas de 
cabos. É muito importante assegurar que todas as rotas de backbone estejam corretamente protegidas de 
incêndios segundo as normas aplicáveis. índice 10. ROTAS DE BACKBONE VERTICAIS (Vertical 
Backbone Pathways) Faz o alinhamento vertical dos armários de telecomunicações. Armários localizados em 
pisos separados são conectados com mangas ou fendas. Poços de elevador não são recomendados para 
alojamento de rotas de backbone verticais. índice 11. ROTAS DE BACKBONE HORIZONTAIS (Horizontal 
Backbone Pathways) Se um armário de telecomunicações não pode ser alinhado verticalmente a um 
backbone acima ou abaixo, ou se um armário não pode ser alinhado verticalmente com a facilidade de acesso 
ou sala de equipamentos, uma rota de backbone horizontal é usada para conectá-los. índice 11.1 
REFERÊNCIAS AO PROJETO (Design Issues) Quando são usados conduítes (100 mm) ou mangas, 
recomenda-se as seguintes especificações para uma rota de backbone : Uma manga ou conduíte a cada 500 
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m2 de área utilizável do piso deve ser destinado ao sistema de backbone. Além disso, duas mangas ou 
conduítes sobressalentes para um mínimo de três. Conduíte, manga, e bandeja possuem especificações que 
podem ser encontradas nesta norma. índice 12. ARMÁRIO DE TELECOMUNICAÇÕES 
(Telecommunications Closet - TC) Um armário de telecomunicações é definido como um espaço onde é feito 
o ponto de transição entre backbone e rotas de distribuição horizontais. TCs contém equipamentos de 
telecomunicações, equipamentos de controle, terminações de cabos e cabeamento em conexão cruzada. 
índice 12.1 CONSIDERAÇÕES GERAIS DE PROJETO (General Design Considerations) A localização do 
armário de telecomunicações deve ser tanto fechada como também prática ao centro da área do piso ao qual 
irá servir. É preferível que o TC esteja localizado na área central. A área que o TC ocupa não deve ser 
compartilhada por equipamentos elétricos. índice 12.2. REFERÊNCIAS A TAMANHO E ESPAÇAMENTO 
(Size and Spacing Issues) É recomendado que haja pelo menos um armário de telecomunicações por piso; 
TCs adicionais são recomendadas quando: A área utilizável servida pelo TC é maior do que 1000 m2. Deve 
haver um armário de telecomunicação a cada 1000 m2 de área utilizável. Por regra estima-se como área 
utilizável 75% da área total do piso. O comprimento que o cabo de distribuição horizontal requer para 
alcançar as work stations é maior do que 90 m. Quando há múltiplos TCs em um único piso, recomenda-se 
interconectar estes armários com ao menos um conduíte (tamanho comercial 3) ou equivalente. Pretendendo-
se uma área de trabalho a cada 10 m2, o armário de telecomunicações deve Ter as seguintes dimensões: Área 
do piso utilizável (m2)Dimensões do armário (m) 10003 x 3,4 8003 x 2,8 5003 x 2,2 índice 12.3. OUTRAS 
REFERÊNCIAS AO PROJETO (Other TC Desing Issues) A carga suportada pelo piso deve ser menos de 
2.4kPa. Duas paredes de 2.6m(8ft) de altura, são forradas com 20 mm de madeira para prender o 
equipamento. Iluminação suficiente deve ser providenciada. Parede, piso e limites do teto devem ser 
iluminados por luzes coloridas para melhorar a iluminação da sala. Não deve haver forro no teto. Para 
equipamentos ligados a corrente elétrica, ao menos duas tomadas duplas em circuitos separados devem ser 
providenciadas. Para maior conveniência, estes tipos de tomadas devem estar localizados em intervalos de 
1,8 m por todo o perímetro da sala. Existem instâncias quando deseja-se ter um painel ligado a energia 
instalado no armário de telecomunicações. Penetrações no armário (mangas, fendas, rotas horizontais) devem 
ser apropriadamente protegidos contra chamas segundo as normas aplicáveis. Segurança e proteção contra 
incêndios devem ser providenciadas. É recomendado contínuo aquecimento, ventilação e ar condicionado 
(HVAC - Heating, Ventilation and Air Conditioning) - 24 horas por dia, 365 dias por ano. índice 13. ROTAS 
HORIZONTAIS (Horizontal Pathways) Rotas horizontais são facilmente usadas em instalações de 
cabeamento horizontal partindo do ponto da área de trabalho até o armário de telecomunicações. Estas rotas 
devem ser projetadas para guiar todo tipo de cabo incluindo UTP e fibra óptica. Quando procura-se o 
diâmetro ideal da rota, sempre considerar a quantidade e diâmetro dos cabos que irão passar por ela 
permitindo futuro aumento desta quantidade. Segue-se abaixo uma lista e breves descrições das rotas 
reconhecidas pela norma ANSI/TIA/EIA-569. índice 14. DUTO SUBTERRÂNEO (Underfloor Duct) Dutos 
subterrâneos podem ser um sistema de distribuição retangular e dutos de alimentação ou uma rede de rotas 
embutidas no concreto. Dutos de distribuição são aqueles dos quais fios e cabos surgem em uma área de 
trabalho específica. Dutos de alimentação são aqueles que conectam os dutos de distribuição ao armário de 
telecomunicações. Para uso geral, na prática providencia-se 650 mm2 de dutos de secção cruzada subterrânea 
por 10 m2 de área utilizável do piso. Isto aplica-se a dutos de distribuição e dutos de alimentação. Isto baseia-
se no seguinte: Três dispositivos por área de trabalho. Uma área de trabalho por 100 m2. índice 15. PISO DE 
ACESSO (Access Floor) O piso de acesso é composto por painéis modulares suportados por pedestais com 
ou sem fortificações. Usado em sala de equipamentos e computadores bem como áreas de escritório em 
geral. É necessário projetar as penetrações do piso para cada tipo e número de áreas de trabalho. Penetrações 
podem localizar-se em qualquer lugar do piso de acesso. Saídas de serviço não devem localizar-se em áreas 
de tráfico ou qualquer área onde possam causar riscos aos ocupantes. índice 16. CONDUÍTE (Conduit) Tipos 
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de conduíte incluem tubos metálicos, conduítes de metal rígido e PVC. O tipo de conduíte utilizado deve 
obedecer aos Local Building and Electrical codes (Códigos de Edificação local e Eletricidade). Conduítes de 
metal flexível não são recomendados, devido à possibilidade de problemas com a abrasão do cabo. O uso de 
conduítes em um sistema de rota horizontal para telecomunicações deve ser considerado apenas quando: As 
saídas de telecomunicações têm localização permanente. A densidade de dispositivos é baixa. Não é 
necessário flexibilidade. As exigências de conduítes instalados para manutenção, proteção final e 
continuidade são especificadas nas normas elétricas apropriadas. Nenhuma seção de conduíte pode ser mais 
extensa do que 30m. Nenhuma seção de conduíte pode conter curvas mais acentuadas do que 90º entre pull 
points e pull boxes. índice 17. BANDEJAS DE CABO E ELETROCALHAS (Cable Trays and Wireways) 
Estas são estruturas rígidas para retenção de cabos de telecomunicações. Estruturas pré-fabricadas consistidas 
por trilhos aos lados e um fundo sólido ou ventilado. Bandejas e eletrocalhas podem localizar-se acima ou 
abaixo do teto em aplicações planas ou não. Para uso geral, na prática providencia-se 650mm2 de bandeja de 
seção cruzada ou área de wireway para cada 10m2 de espaço utilizável do piso. Isto é baseado nas seguintes 
suposições: Três dispositivos por área de trabalho. Uma área de trabalho por 10m2 . índice 18. ROTAS DE 
TETO (Ceiling Pathways) Algumas condições para sistemas de distribuição em teto: Áreas inacessíveis do 
teto (azulejos, paredes secas, gesso) não podem ser usadas como rotas de distribuição. Azulejos do teto 
devem ser removidos e colocados a uma altura máxima de 3,4m acima do piso. Deve haver adequado e 
satisfatório espaço disponível na área do teto para o esquema recomendado de distribuição. Um mínimo de 
75mm de espaço vertical livre precisa estar disponível. Precisa haver meios satisfatórios de suporte a cabos e 
fios. Não podem estar diretamente colocados sobre azulejos ou trilhos. Rotas de perímetro devem ser 
providenciadas onde são exigidas por norma ou projeto. índice 19. ROTAS DE PERÍMETRO (Perimeter 
Raceways) Usados para servirem áreas de trabalho onde dispositivos de telecomunicações podem ser 
alcançados por paredes em níveis convenientes. O tamanho da sala é fator determinante para o uso de rotas 
de perímetro. Na prática a capacidade da rota de perímetro varia de 30% a 60% dependendo do raio de 
curvatura do cabo. índice 20. NÃO FAZEM PARTE DA NORMA Calhas (Overfloor raceways) Cabeameno 
Exposto (Exposed wiring) Poke-thru índice 21. ÁREA DE TRABALHO (Work Area) Áreas de trabalho são 
genericamente descritas como locais onde ocupantes do prédio interagem com dispositivos de 
telecomunicações. Áreas de trabalho devem ter espaço suficiente para o ocupante e equipamento adequado. 
Os outlets de telecomunicações representam a conexão entre o cabo horizontal e os dispositivos de conexão 
dos cabos na área de trabalho. índice 22. ÁREAS DE TRABALHO (Work Areas) Recomendações para áreas 
de trabalho cobertas referem-se apenas às especificações para rotas de telecomunicações e outlets de 
telecomunicações. Rotas de telecomunicações da área de trabalho. Rotas de mobília. Se rotas de 
telecomunicações estão incorporados a mobília ou partições, devem concordar com: Todas as normas 
elétricas aplicáeis. UL 1286, "Mobílias de escritório" (Office Furnishings"). Os fabricantes devem ser 
consultados para determinar a capacidade de rotas e características opcionais disponíveis. Áreas de recepção, 
centros de controle, áreas de atendimento. Tipicamente estas áreas têm uma grande demanda de 
equipamentos de telecomunicações: Recomenda-se que tenham independente, rotas diretas do armário de 
telecomunicações para estas áreas. índice 23. SAÍDAS DE TELECOMUNICAÇÕES (Telecommunications 
Outlets) Um exemplo de ponto de conexão é uma caixa elétrica 100 x 100 mm com um cabo horizontal 
terminado em faceplate connectors. Dispositivos de telecomunicações na área de trabalho são conectados ao 
faceplate.É necessário considerar o número e tipo de dispositivos a serem conectados. Dispositivos típicos de 
telecomunicações incluem telefones, computadores pessoais (PCs), terminais gráficos ou de vídeo, fax e 
modems. Pelo menos uma caixa de saída (outlet box) ou anel de gesso (plaster ring) deve ser providenciado 
para cada área de trabalho. Para áreas onde no futuro será difícil adicionar caixas de saída ou anéis de gesso, 
pelo menos duas saídas ou anéis de gesso são recomendados na instalação inicial. índice Última Atualização:  
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                                Resumo do Conteúdo Ministrado – 25/07 até 21/08 
  
EXERCÍCIO 
 

1-As normas técnicas internacionais utilizam-se de unidades de medidas baseadas em Sistema Internacional. 
Dê o correspondente:   1KPa = ________Kg/m2 1Lb = ________ Kg   1Polegada = ________ cm 
1ft  = ________ cm   
 
 

2-RELACIONE: 
A- EIA/TIA 568B  (     ) Aterramento em edifícios comerciais  
B- NBR 14.565 (     ) Adequação de estruturas internas p/ cabeamento em edif. comerciais 
C- EIA/TIA 570 (     ) Adm. de Sistemas de Infra-estrut. (Manutenção) em edif. comerciais 
D- EIA/TIA 606 (     ) Sistema de cabeamento em edifícios comerciais  
E- EIA/TIA 607 (     ) Normas elétricas aplicáveis em proj. de redes  
F- Normas U.L.  (     ) Sistema de cabeamento em edifícios residenciais 
G- EIA/TIA 569A (     ) Normas brasileira (ABNT) p/ procedimentos básicos na elaboração de  
            projetos de cabeamento p/ redes internas 
 

3-Para situar o Administrador de Redes no universo de sistemas de informações é oportuno 
conhecer os elementos que constituem um S.I. que segundo Stair e Reinold, são: 
A (     ) Meios Guiados, Protocolo, Servidor, Pessoas, Procedimentos 
B (     ) Pessoas, Procedimentos, Banco-de-Dados, Software, Hardware, Redes e Telecom. 
C (     ) Normas EIA/TIA, Equipamentos, Padrões IEEE. 

 

4-Algumas boas práticas em redes vem de usos e costumes e até mesmo são recomendadas por fabricantes 
embora não constem nas norma técnicas. Como exemplo, a interligação de HUBs deve seguir o padrão 5-4-3. 
Este consiste de:    A (     ) 5 Links, 4 Hubs podem ser populados  e  3-Repetidores 

B (     ) 5 HUBs, 4 Links  e  3 Hubs podem ser populados (conter host´s) 
C (     ) 5 x 100m por cabo,  4 Links  e  3 hosts  

  
5-Use [V] verdadeiro ou [F] falso - Segundo a norma 569A é correto afirmar que:  
[       ] O tamanho mínimo para sala de equipamentos é de 14m2 
[       ] P/ sala de equipamentos, prover 0,07m2 para cada 10m2 de área utilizável do piso 
[       ] Os conduítes utilizados em backbone devem ser de 50mm 
[       ] Em rotas subterrâneas, os conduítes, dutos e cochos não poderão ter curvas com mais de 90º 
[       ] Por regra estima-se que a área utilizável deve ser de 85% da área total do piso na sala de equipamentos 
[       ]Tomadas devem estar localizados em intervalos de 1,8 m por todo o perímetro da sala. 
 

6-A norma 569ª prevê a possibilidade de passagem de cabo de rede na mesma canaleta que passa fiação 
elétrica. Desde que a amperagem máxima seja igual a ____________  e que a canaleta 
possua_________________________________________. 
 

7-A regra 5-4-3 aplica-se parcialmente aos Switches Explique: 
 

 
8-Qual o número de portas frontais que serão utilizadas para cascatear 4-Switches. Aplique a fórmula: 
 
9-São seis os elementos que constituem um Sistema de Telecomunicações. Enumere-as:  
 

 
10-É comum e recomendável a caracterização das 5-forças competitivas de Michael Porter, para a confecção 
do projeto.  Quais são elas ? 


